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RESUMO
No processo ensino-aprendizagem em Odontologia é importante a elaboração de atividades que permitam ao aluno o desenvolvimento progressivo dos sentidos para a habilidade, competência técnica e compreensão dos conteúdos curriculares. Para que isso ocorra, devemos dispor de instrumentos pedagógicos que possibilitem a construção do conhecimento de forma didática e dinâmica. A Odontologia, em suas diversas especialidades, tem procurado meios de ensino pré-clínico, de modo a permitir ao aluno aprender mais facilmente as técnicas restauradoras a  serem aplicadas nas atividades clinicas. Neste contexto, a disciplina de Materiais Dentários II vem se adequando em procurar colocar o aluno como sujeito ativo no processo de aprendizagem dos materiais utilizados nas reabilitações protéticas.
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1. INTRODUÇÃO
No processo ensino-aprendizagem em Odontologia é importante a elaboração de atividades que permitam ao aluno o desenvolvimento progressivo dos sentidos para a habilidade, competência técnica e compreensão dos conteúdos curriculares. Para que isso ocorra, devemos dispor de instrumentos pedagógicos que possibilitem a construção do conhecimento de forma didática e dinâmica.
Para Haguenauer (2005), a eficácia da aprendizagem nas universidades e na capacitação de profissionais é relativamente baixa quando se utiliza os métodos tradicionais. Sendo assim, é preciso modernizar a educação para acompanhar as transformações ocorridas no mundo.
A integração de matérias, coluna mestra das Diretrizes Curriculares Nacionais em todo o processo ensino-aprendizagem, está claramente delineada no trecho: “aproximar o conhecimento básico da sua utilização clínica; viabilização pela integração curricular”. O convite à interdisciplinaridade não pode deixar de ser reconhecido como avanço e como passo indispensável à superação dos currículos organizados por disciplinas e centrados nos conteúdos.
Kamaura et al (2003) observaram uma estreita relação entre o aprendizado no laboratório e sua aplicação nas atividades clínicas. Afirmaram que o método de ensino integrado produziu capacitação discente. As aulas práticas visam, portanto desenvolver habilidades e domínio na utilização dos instrumentos e materiais utilizados pelo profissional de odontologia. A importância do conhecimento básico e científico pelo aluno e que o mesmo saiba aplicá-los durante o emprego da técnica. 
A Odontologia, em suas diversas especialidades, tem procurado meios de ensino pré-clínico, de modo a permitir ao aluno aprender mais facilmente as técnicas restauradoras a  serem aplicadas nas atividades clinicas. Desse modo, manequins e modelos para o ensino têm sido preconizados A busca de novos modelos de ensino tem sido uma constante por parte dos professores. O processo de aprendizagem deixa de ter um caráter passivo e passa a ser mais dinâmico e motivador, permitindo que o discente desenvolva mais seu raciocínio, sua autonomia e até a sua capacidade de aprender a aprender e faz com que essas qualidades reflitam tanto no seu futuro pessoal quanto no profissional.
Neste contexto, a disciplina de Materiais Dentários II vem se adequando em procurar colocar o aluno como sujeito ativo no processo de aprendizagem dos materiais utilizados nas reabilitações protéticas. O auxílio dos monitores na disciplina de MDII contribui para dinamizar o processo ensino-aprendizagem, através da assistência nas aulas práticas, da revisão das aulas teóricas e plantão tira dúvidas, como também da exposição de novas abordagens nas praticas laboratoriais para aumentar a qualidade do ensino. 
2. OBJETIVO
O objetivo deste trabalho é relatar a experiência da vivência na monitoria da Disciplina MDII, visando o aumento na qualidade do processo de ensino-aprendizagem através de uma nova abordagem na aula de cimentos odontológicos para fixação de peças protéticas.
3. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS
Na monitoria de Materiais Dentários II foi desempenhada a atividade de colaborar com os professores nas aulas práticas laboratoriais, no intuito de auxiliar todos os alunos durante o contato com os materiais odontológicos e as técnicas de manipulação dos mesmos. Durante a monitoria foi realizada também revisão da aula teórica semanalmente, como forma de reforçar o conteúdo,  plantão de duvidas, além de propiciar uma discussão sobre o conteúdo ministrado. 

 Na disciplina de Materiais dentários II  as aulas praticas laboratoriais resultam na elaboração de relato, por parte dos alunos, do conteúdo ministrado, bem como das experiências realizadas no transcorrer das praticas. Nesse contexto, o monitor participa do processo de avaliação continuada com a correção de relatórios semanais das aulas práticas dos alunos, realizada com supervisão dos professores da disciplina. Além do plantão de dúvidas através de meios eletrônicos, realiza atendimento ao aluno de forma individualizada, como forma de auxiliar o aluno na concretização do aprendizado após o ensinamento teórico e prático.

Com o objetivo de introduzir novas abordagens pedagógicas nas praticas da disciplina os monitores orientados pelos docentes realizaram a confecção de material didático para tornar mais dinâmico e aproximar de maneira mais eficiente à atividade pratica laboratorial dos cimentos odontológicos para fixação de peças protéticas e sua aplicabilidade clinica.
As duas abordagens  práticas A e B foram ministradas aos alunos da disciplina de Materiais Dentários II no semestre letivo de 2011 -1. Na prática A foi realizada  atividades tradicionais com a verificação da tecnologia de manipulação e medição dos tempos de trabalho e presa dos cimentos odontológicos para fixação. Observações quanto à consistência de uso do material e experimentação quanto a influencia da temperatura nas reações químicas de presa do cimento também foram realizadas.

Na abordagem prática B, desenvolvida com participação e facilitação dos monitores da disciplina, a verificação da tecnologia de manipulação e a técnica de cimentação de uma coroa provisória foi realizada. Para tanto, foram confeccionadas cavidades expulsivas padrões para coroa total,  em manequins,  e  restaurações indiretas com resina acrílica para coroas e pontesforam confeccionadas para treinamento da técnica de cimentação com os cimentos odontológicos.
Após a realização das atividades de aula prática laboratorial foram aplicados questionários aos discentes da disciplina de Materiais dentários II do período letivo de 2011-1 para  avaliação dos dois tipos de metodologias empregadas na ministração do conteúdo da aula de cimentos odontológicos para fixação.
4. RESULTADOS
Após a avalição das praticas A e B pelos alunos da disciplina de Materiais Dentários II do período 2011-1 observamos os seguintes resultados:
· 100% dos alunos que participaram da prática A e B  observaram que a prática B apresentou metodologia facilitadora do aprendizado. 

· 100% dos alunos entrevistados afirmaram que a prática B proporcionou uma melhor fixação do conteúdo de cimentos odontológicos quando comparado com a prática A.

· Os alunos  relataram que a prática B proporcionou maior inter-relação com a experiência clínica e com a disciplina de prótese parcial  fixa, o que demonstra uma maior integração no sentido horizontal entre disciplinas do curso.
Portanto, cabe ressaltar a importância da colaboração de monitores, como já foi comprovada em semestres anteriores, que torna mais dinâmico o funcionamento dos componentes curriculares, através da participação efetiva em experimentos, auxiliando as aulas práticas, participação e colaboração em debates, discussões em grupo, nos seminários sobre temas atuais e técnicas inovadas, revisão de aulas teóricas, plantão tira dúvidas, aumentando assim a integração e a qualidade do ensino oferecido, bem como proporcionando espaço para a experiência da iniciação a docência. No  sistema de aprendizado é muito importante que o aluno se familiarize com as técnicas restauradoras das quais fará uso na clínica, visto que a estreita relação entre o aprendizado no laboratório e sua aplicação nas atividades clínicas tem sido observado (Kamaura, 2003).
5. CONCLUSÃO
· A utilização de abordagens pedagógicas  mais dinâmicas e que se aproximem  da vivência clínica são imprescindíveis para uma boa aprendizagem e melhor fixação do conteúdo por parte dos estudantes.
· A monitoria se mostra como valioso instrumento no processo ensino/aprendizagem na disciplina de Materiais Dentários II.
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